
Dívida pública fica acima 
de 46% do PIB até 2001 

Números divulgados pelo 
FMI contrariam a 

informação do governo, de 
que ficaria na casa dos 44% 

LU AIKO OTTA 

B RASÍLIA — O governo re-
viu para cima sua estima-
tiva do valor da dívida lí- 

quida do setor público em rela-
ção ao Produto Interno Bruto 
(PIB). Quando o Programa de 
Estabilidade Fiscal foi apresen-
tado, no dia 28 de outubro, as 
projeções eram de que, em 99, a 
dívida ficaria em 
44,9% do PIB. 
Nos números so- 
bre economia bra- 	AZEN 
sileira divulga- 
dos ontem pelo 	EXP 
Fundo Monetá- 
rio Internacional 	MUDA 
(FMI), consta 
que a dívida che- 	NUM 
gará a 46,7% do 	 
PIB no ano que 
vem. 

Uma fonte que participou 
das negociações com o FMI con-
firmou que as estimativas fo-
ram revistas, mas não soube in-
formar quais fatores levaram o 
governo a refazer os cálculos. O 
Ministério da Fazenda não di-
vulgou nenhuma explicação so-
bre a mudança nos números. O 
técnico da área econômica escla-
receu que tanto o governo quan- 

to o FMI já vinham trabalhan-
do com essas estimativas mais 
altas para a dívida brasileira há 
algum tempo. Os números revis-
tos foram apresentados pelo mi-
nistro da Fazenda, Pedro Ma-
lan, nas palestras que fez nos Es-
tados Unidos e Europa. 

Na documentação anexa ao 
Programa de Estabilidade Fis-
cal, constava que a dívida líqui-
da do setor público ficaria em 
44,9% do PIB em 99, 44,8% do 
PIB no ano 2000 e 44,4% em 
2001. A relação entre a dívida e 
o PIB, portanto, ficaria estabili-
zada na casa dos 44%, segundo 

se estimava na 
época. No entan-
to, o governo bra-
sileiro e o FMI já 
vêm trabalhando 
com números 
mais altos. A esti-
mativa é que a dí-
vida fique em 
46,7% do PIB em 
99, 46,8% no ano 
2000 e 46,5% em 

2001. Ela ficará estabilizada, 
portanto, na casa dos 46%. 

A dívida líquida do setor pú-
blico deverá fechar este ano em 
43,3% do PIB, segundo dados 
divulgados ontem pelo FMI. No 
primeiro ano do mandato do 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso, a dívida líquida repre-
sentava 30,5% do PIB. Em 96, 
subiu para 33,3% e, em 97, fe-
chou em 34,5% do PIB. 
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